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R E S U M O

Na busca da diminuição do efeito-estufa é necessário utilizar energia renovável através da biomassa do capim-elefante. 
Objetivou-se avaliar as características morfoagronómicas de cultivares numa experiência não irrigada em área cultivável 
num delineamentos de blocos casualizados num esquema de parcelas subdivididas com 12 repetições. As cultivares 
‘Guaçu/IZ.2’, ‘Cameroon-Piracicaba’ e ‘Cana D’África’, constituíram as parcelas, e nas subparcelas as doses de 500 e 1000 
kg ha-1 de N, estas fracionadas em cinco aplicações durante o cultivo no período chuvoso. Retiraram-se amostras da área 
útil de 2,25 m2 nas subparcelas, em três cortes, medidas, pesadas e secas. Submeteram-se os dados à análise de variância 
conjunta pelo teste F. Utilizou-se teste de Tukey a 5% de probabilidade. Conclui-se que as cultivares, em geral, não dife-
riram entre si na produção de matéria seca, mesmo sob condições ambientais contrastantes, porém houve decréscimo na 
matéria seca e na altura, em virtude dos stresses hídricos ocorridos no terceiro corte. Entretanto, Cameroon-Piracicaba 
apresentou um menor perfilhamento, maior diâmetro do colmo e maior largura da lâmina em relação às demais. A cv. 
‘Guaçu/IZ.2’ manifestou tendência a apresentar valores próximos à ‘Cameroon-Piracicaba’; e a cv. ‘Cana D’África’ apre-
sentou esta tendência apenas em relação à largura da lâmina nas doses elevadas de adubação azotada.
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A B S T R A C T

In order to reduce the greenhouse effect, we propose the use of renewable energy from the biomass of elephant grass. 
This study aimed to evaluate the agronomic characteristics of cultivars in non-irrigated cropland experience in a ran-
domized complete block designed in a split plot design with 12 repetitions. ‘Guaçu/IZ.2’, ‘Cameroon- Piracicaba’ and 
‘Cana D’África’ cultivars were integrated into the plots and the doses of 500 and 1000 kg ha-1 of N were added into the 
subplots in fractions with five applications during cultivation in the rainy season. Samples were taken from the useful 
area of 2.25 m2 in the subplots, in three cuts, measured, weighed and dried. Data were subjected to analysis of variance 
by F-test, and then comparisons were made using the average of the Tukey test at 5% of probability. It was concluded 
that cultivars, in general, did not differ in terms of dry matter, even under contrasting ambient conditions. However it 
was detected a decrease in the latter parameter and in height, due to water stress that occurred during the third cut. Ho-
wever, ‘Cameroon-Piracicaba’ showed lower tilling, larger stem diameter and width of the blades relative to the other. 
The cv. ‘Guaçu/IZ.2’ tended to show values near ‘Cameroon-Piracicaba’, while ‘Cana D’África’ showed this trend only 
in relation to the width of the blade at higher doses high of nitrogen fertilization.
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Introdução

O capim-elefante, Pennisetum purpureum Schum., só 
recentemente despertou o interesse dos empresários 
de energia, após décadas de pesquisa científica. Tra-
ta-se de uma Poaceae semelhante à cana-de-açúcar, 
trazida de África há pelo menos um século e usada 
como alimento para o gado. O interesse energético 
por esta espécie surgiu devido à sua elevada produ-
tividade. Enquanto que o eucalipto, a árvore mais 
cultivada no Brasil para produzir celulose e carvão 
vegetal, (produz 7,5 toneladas de biomassa seca por 
hectare ao ano, em média, e até 20 toneladas nas me-
lhores condições), o capim-elefante pode produzir 
de 30 a 40 toneladas. Além disso, o eucalipto neces-
sita de sete anos para atingir um tamanho conve-
niente para o corte, enquanto que o capim-elefante 
pode ser colhido até duas vezes por ano, devido ao 
seu rápido crescimento (Mazzarella, 2008). 
O capim-elefante é altamente eficiente na fixação 
de CO2 (dióxido de carbono) atmosférico duran-
te o processo de fotossíntese para a produção de 
biomassa vegetal. Esta característica é típica de 
poaceaes tropicais, com metabolismo C4, que cres-
cem rapidamente e otimizam o uso da água, dos 
nutrientes do solo e da energia solar (Lemus et al., 
2002). Por apresentar um sistema radicular bem 
desenvolvido, pode contribuir de forma eficiente 
para aumentar o conteúdo de matéria orgânica do 
solo, ou o sequestro de C (carbono) no solo (Ur-
quiaga et al., 2006).
Segundo Morais et al. ( 2009a), num total de 18 
meses de cultivo, a produtividade de biomassa de 
todos os genótipos pesquisados, inclusive o Came-
roon, esteve próxima de 45 t ha-1, com exceção do 
genótipo Gramafante que produziu 39,5 t ha-1. Estes 
resultados foram obtidos na experiência instalada 
em solo do tipo Argissolo de textura média e de mo-
derada fertilidade, no município de Anchieta-ES na 
área experimental da Samarco Mineração em Pon-
ta Ubú em julho de 2005. A espécie capim-elefante 
(Pennisetum purpureum Schum.) está entre as poáce-
aes de maior capacidade de acumulação de matéria 
seca, possuindo também características qualitativas 
favoráveis para a produção de energia. E, de acordo 
com Samson et al. (2005), existe a possibilidade de 
obter energia a partir de biomassa vegetal, que pode 
ser transformada em carvão queimado, ou mesmo 
diretamente para a produção de calor; desta forma 
um novo rumo pode ser dado em relação às carac-
terísticas que se deseja obter da planta. Deixou de 
ser importante que uma planta seja rica em prote-
ína para a alimentação de bovinos. A planta ideal 
para esta finalidade deve ser rica em fibras e lignina, 

com elevada relação de C:N, aliada à alta produção 
de biomassa associada à fixação biológica de azo-
to (FBN), para que o produto que se quer produzir 
deste material seja de boa qualidade e com o míni-
mo consumo de energia fóssil. 
O uso da madeira com fins energéticos começou a 
apresentar dificuldades no final dos anos 80, não só 
devido aos impactos ambientais mas também pela 
concorrência de usos mais nobres, como a produção 
de pasta celulósica, mobiliário e uso na construção 
civil. Alternativas à madeira, como a biomassa de 
capim-elefante, passou a ser considerada mais cui-
dadosamente (Azevedo, 2003), visto o potencial da 
espécie na utilização alternativa para a produção de 
energia renovável. O uso desta biomassa energética 
reduz o gasto de dinheiro estrangeiro na importação 
de petróleo e contribui para reduzir o efeito estufa 
ao substituir combustíveis fósseis (Morais, 2008).
Neste sentido, há cerca de 30 anos, a queima da bio-
massa do capim-elefante foi proposta como fonte 
alternativa para substituir o uso da madeira em al-
gumas indústrias de cerâmica, siderúrgicas e termo-
elétricas, as quais já utilizam o capim-elefante como 
fonte alternativa de energia (Mazzarella, 2008). 
Cultivares melhoradas poderão constituir-se numa 
das mais importantes demandas dos produtores da 
região Sul capixaba. A sua inserção como fonte de 
energia renovável, do ponto de vista socioeconómi-
co e ambiental, contribuirá significativamente para 
o agronegócio, diminuindo os impactos ambientais 
provocados pelo uso predatório de florestas nativas, 
que tem causado danos ambientais, tais como acele-
rado o assoreamento e consequente morte de diver-
sos rios, uma vez que o corte de árvores e queima de 
combustíveis fósseis tem sido a fonte de energia no 
fornecimento de calor utilizada em cerâmicas, ola-
rias ou caldeiras nesta região.
Neste contexto, pretendeu-se avaliar o efeito de do-
ses de adubação azotada sobre as principais caracte-
rísticas morfoagronómicas de três cultivares, ‘Gua-
çu/IZ.2’ (G1), ‘Cameroon-Piracicaba’ (G2) e ‘Capim 
Cana D’África’ (G3) na produção de biomassa  des-
tinada ao fornecimento de energia, em três cortes no 
município de Alegre-ES.

Material e Métodos

Os ensaios foram instalados numa área do Instituto 
Federal do Espírito Santo no Campus de Alegre com 
latitude de 20o45’57,9” S, longitude de 41o27’23,93” 
W e altitude de 126 m, informações obtidas pelo 
DATUM-SIRGAS 2000. O clima foi classificado por 
Koppen, como sendo do tipo CWA.
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As análises, granulométrica e química, do solo (0-20 
cm profundidade), realizadas pelo Laboratório de Fí-
sica do Solo do Centro de Ciências Agrárias da Uni-
versidade Federal do Espírito Santo, indicaram os 
seguintes valores: areia 76,25%; limo 2,52% e argila 
21,23%, pH(H2O) 6,0; P 19,0 mg dm-3; K 67,0 mg dm-3; 
Na 0,0 mg dm-3; Ca 1,5 cmol dm-3; Mg 0,5 cmol dm-3; 
Al 0,0 cmol dm-3; H+Al 1,9 cmol dm-3; CTC(t) 2,2 cmol 
dm-3; CTC(T) 4,2 cmol dm-3; S.B. =2,2 cmol dm-3; V 
53,4%; m 0,0%, sendo o solo classificado como Latos-
solo Vermelho Amarelo Eutrófico (Embrapa, 2006). 
O Delineamento experimental consistiu em blocos 
casualizados (DBC), num esquema de parcelas sub-
divididas na ausência de irrigação com três cultiva-
res de capim-elefante: ‘Guaçu/IZ.2’ (G1), ‘Camero-
on-Piracicaba (G2)’ e ‘Capim Cana D’África’ (G3), 
sob duas doses de adubação azotada ( 500 e 1000 kg 
ha-1 de N)  com doze repetições. 
A área experimental foi constituída por 36 linhas es-
paçadas de 1,5 m e a unidade experimental (parcela) 
por quatro linhas de 12 m de comprimento, espa-
çadas de 1,5 m e os 3 m das extremidades serviram 
como bordadura. Os 6 m centrais constituíram as 
subparcelas com 3 m de comprimento que recebe-
ram a adubação azotada de forma parcelada duran-
te o ciclo da cultura no período de chuva. Realizou-
-se, em 22 de abril de 2010, o plantio dos colmos dis-
posto no sistema pé com ponta dentro dos sulcos, 
posteriormente fizeram-se os cortes dos colmos com 
aproximadamente 50 a 60 cm de tamanho dentro do 
sulco de plantio e foram cobertos com 3 cm de solo. 
Cada bloco foi composto por três parcelas (forma-
das pelos genótipos) que foram divididas em duas 
subparcelas (constituídas pelas doses de 500 e 1000 
kg ha-1 de N, na forma de ureia). 
Foram realizados três cortes: 1° corte em agosto/se-
tembro de 2011 com 180 dias, 2° corte em julho de 
2012 com 300 dias e o 3° corte em janeiro de 2013 
com 180 dias. A área útil da subparcela foi obtida, 
retirando-se 1,50 m da linha de plantio com 2,25 m2. 
Desta obtiveram-se as amostras de plantas integrais, 
que foram medidas para a obtenção dos valores mé-
dios relacionados com as características: diâmetro 
do colmo, largura da lâmina e altura; depois foram 
pesadas e secas numa estufa à temperatura de 65 oC 
sob circulação de ar forçado durante 72 horas. Após 
a secagem, as amostras foram novamente pesadas, 
moídas num moinho do tipo Wiley malha de 1 mm 
e acondicionadas em vidros.
Os teores de matéria seca foram obtidos mediante 
secagem numa estufa com ventilação de ar forçado, 
a 105 oC durante 24 horas, servindo este parâmetro 
para expressar a produção de matéria seca em t ha-1. 
Este procedimento foi feito para avaliar a resposta 

de cada cultivar nas diferentes doses de azoto. As 
características morfoagronómicas avaliadas foram: 
Produção de Matéria Seca (PMS); Percentagem de 
Matéria Seca (% MS); Número de Perfilhos por Me-
tro (NPPM); Diâmetro Médio do Colmo (DC); Al-
tura Média das Plantas (ALT) e Largura Média da 
Lâmina Foliar (LL).
Os dados obtidos referentes às características ava-
liadas para a obtenção da produção de biomassa 
foram submetidos à análise de variância (por corte) 
pelo teste de F. Posteriormente, fez-se a análise de 
variância conjunta pelo teste de F, por corte, reali-
zada no modelo estatístico de blocos ao acaso, no 
esquema de parcelas subsubdivididas para verificar 
a interação genótipos x tratamentos; e para compa-
ração das médias aplicou-se o teste de Tukey a 5%, 
utilizando o software GENES.
O modelo estatístico utilizado foi o de blocos ao acaso, 
no esquema de parcelas subdivididas descrito abaixo: 

em que: jkli
Y  = valor observado relativo ao i-ésimo 

genótipo, na j-ésima dose de  azoto, no k-ésimo cor-
te e no l-ésimo bloco; µ = média geral da experiên-
cia; iG = efeito  do i-ésimo genótipo; lB = efeito do 
l-ésimo bloco; aε = efeito do erro a,  associado ao 
i-ésimo genótipo no l-ésimo bloco; jN = efeito da  
j-ésima dose de azoto; iG jN = efeito da interação 
do i-ésimo genótipo com a j-ésima dose de azoto; 

bε = efeito do erro b, associado ao i-ésimo genótipo 
a j-ésima dose de azoto e no l-ésimo bloco; kC = efei-
to do k-ésimo corte; iG kC = efeito da interação do 
i-ésimo genótipo com k-ésimo corte; jN kC = efeito 
da interação da j-ésima dose de azoto com k-ésimo 
corte; iG jN kC = efeito da interação do i-ésimo ge-
nótipo com a J-ésima dose de azoto e  k-ésimo corte; 

cε = efeito do erro c, associado ao i-ésimo genótipo 
a j-ésima dose de azoto e k-ésimo corte e no l-ésimo 
bloco. aε , bε e cε ~NID (0, 2

c,b,aε
σ ).

Resultados e Discussão 

Os resultados das análises de variância conjunta 
para as características morfoagronómicas avalia-
das nos três cortes envolvendo três genótipos com 
duas doses de azoto não foram significativamente 
diferentes para p>0,05, para todas as características 
morfoagronómicas nas fontes de variação das inte-
rações genótipo e azoto, e da interação tripla genó-

yijkl = µ + lB  + iG  + ε a  + jN  + iG jN  + ε b  + kC + iG kC  + jN kC  + iG jN kC +ε c  

yijkl = µ + lB  + iG  + ε a  + jN  + iG jN  + ε b  + kC + iG kC  + jN kC  + iG jN kC +ε c  
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tipo, azoto e corte, indicando a independência entre 
os fatores genótipo, azoto e corte. Para a interação 
corte e azoto houve somente efeito significativo 
p<0,05 para as características ALT e LL.
A interação significativa entre genótipos e cortes 
evidenciou que a resposta dos genótipos não é a 
mesma nos cortes sucessivos, ou seja, existem dife-
renças entre as médias dos genótipos, ou na classi-
ficação das suas médias, entre os três cortes. É im-
portante ressaltar que a interação entre genótipos e 
cortes só foi significativa para as características % 
MS, ALT, DC e LL. No que se refere a PMS e NPPM 
não foi significativo, evidenciando diferenças geno-
típicas para estas características. É desejável que os 
cultivares de capim-elefante apresentem-se produti-
vas ao longo de todo o cultivo, e para a produção de 
biomassa energética é importante que os genótipos 
tenham um desempenho mais elevado e estável en-
tre os diferentes cortes, minimizando os efeitos de 

interação genótipos x ambientes (Daher et al., 2004). 
Em relação à fonte de variação de genótipo, as ca-
racterísticas NPPM, DC e LL apresentaram diferen-
ças significativas, indicando respostas diferenciadas 
entre os genótipos.  Este resultado comprova a dis-
tinção existente entre cortes realizados em períodos 
diferentes, mostrando que as plantas podem sofrer 
alterações na sua estrutura e morfologia em virtude 
das condições ambientais adversas. 
A fonte de variação de cortes foi altamente signifi-
cativa para todas as características avaliadas, indi-
cativo imprescindível na distinção entre as cultiva-
res avaliadas. Os dados meteorológicos referentes à 
precipitação pluviométrica mensal, registradas no 
período de fevereiro de 2011 a 14 de janeiro de 2013, 
no IFES-Campus de Alegre no Sul do Espírito Santo 
registraram totais de 762; 1.190 e 391 mm referentes 
aos cortes 1; 2 e 3, respectivamente, o que corrobora 
este efeito verificado conforme Quadro 1. 

Quadro 1 – Precipitação pluviométrica (Pe) e Temperatura (°C), registradas no período de fevereiro de 2011 a 14 de janeiro de 
2013 no Município de Alegre no Sul do Espírito Santo.

 Fonte: CPTEC, INMET, INCAPER e IFES- Campus de Alegre

Cortes Mês/Ano 
N° 

dias 

  Pe 

 (mm)  

            Temperatura (°C) 

Mínima             Média      Máxima 

Corte 1 

02/11 3 168,0 20  a  22 26  a  28 > 34 
03/11 14 369,1 18  a  20    24  a  26 30  a  32 
04/11 6 145,0 16  a  18 22  a  24 30  a  32  
05/11 2 27,0 16  a  18 20  a  22 28  a  30 
06/11 2 18,0 12  a  14 18  a  20 28  a  30 
07/11 1 35,0 12  a  14 22  a  22 26  a  28 
08/11 0 0,0 12  a  14 20  a  22 26  a  28 

Corte 2 

09/11 0 0,0 12  a  14  20  a  22 28  a  30 
10/11 9 207,5 18  a  20 22  a  24 30  a  32 
11/11 12 270,0 18  a  20 20  a  22 28  a  30 
12/11 22 147,0 20  a  22 22  a  24 30  a  32  
01/12 5 138,5         20,8 25,3 31,2 
02/12 7 123,2 20,9 26,8 34,6 
03/12 10 91,4 21,1 25,9 32,8 
04/12 7 102,9 20,0 24,5 30,6 
05/12 11 90,5 17,5 21,1 26,5 
06/12 2 19,0 17,4 22,0 28,4 

Corte 3 

07/12 2 7,7 15,0 20,9 28,8 
08/12      9 52,31 15,9 20,9 27,4 
09/12      5 49,10 16,8 22,7 29,8 
10/12      3 30,50 19,0 25,3 32,8 
11/12    19 217,40 20,5 23,9 29,0 
12/12 4 33,90 22,5 27,8 35,3 
01/13 0 0,00 21,7 26,2 32,8 
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Ao analisar os valores médios referentes às carac-
terísticas morfoagronómicas expressas no Quadro 
2 pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, veri-
ficou-se que a característica produção de matéria 
seca (PMS), quanto à resposta das cultivares às do-
ses de azoto utilizadas nos cortes 1, 2 e 3 não houve 
diferença estatística; porém ocorreu a diminuição 
na PMS destas cultivares no corte 3, podendo estar 
relacionada ao estresse hídrico que ocorreu nesse 
período.
A produção de matéria seca da cv. ‘Cameroon-Pi-
racicaba’ obtida de 38,7 t ha-1 no corte 2 (300 dias), 
na dose de 1000 kg ha-1 de N, difere da obtida por 
Oliveira (2012), pois esta cultivar respondeu melhor 
quando se utilizou a dose 800 kg ha-1 de N num corte 

com 10 meses, obtendo uma produção 52,8 t ha-1, e 
também da produção obtida por Oliveira (2013) em 
dois cortes totalizando uma produção de 27,25 t ha-
-1ano-1, em Campos dos Goytacazes, RJ.
Os resultados obtidos podem ser considerados pro-
missores, levando em consideração a significativa 
falta de chuvas no segundo semestre de 2012. A pro-
dução de matéria seca da cv. ‘Cameroon-Piracicaba’ 
difere de Morais et al. (2009a,b) obtidos em 3 ciclos, 
para o mesmo genótipo utilizando uma adubação 
azotada inferior, produziu no 1° ciclo 21,1 t ha-1, no 2° 
ciclo 15,4 e no 3° ciclo 8,2 t ha-1 em 18 meses em Ponta 
Ubú, Anchieta-ES, apresentando o maior valor para 
produção de biomassa, da  ordem anual de 36,5 t ha-1 
nos primeiros dois cortes. Considerando a produção 

Quadro 2 – Os valores médios das características morfoagronómicas avaliadas em três cultivares de capim-elefante sob duas 
doses de N (500 e 1000 kg ha-1) em três cortes, para fins energéticos, no município de Alegre-ES, 2011- 2013.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linnha, e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).  
 A Produção de matéria seca em t ha-1 = PMS; Percentagem de matéria seca = %MS; Número de plantas por metro = NPPM; Altura média  
da planta em metros = ALT; Diâmetro médio do colmo em milímetros = C; Largura média da lâmina foliar em centímetros = LL;  
‘Guaçu/IZ.2’ = G1 ; ‘Cameroon-Piracicaba’ = G2 ; ‘Capim Cana D’África’ = G3.

                                        DOSES 
 500 kg ha-1  1000 kg ha-1 
PMS Corte 1 Corte 2 Corte 3  Corte 1 Corte 2 Corte 3 
G1 29,63 Aa   34,19 A a  15,54 Ba  28,62 Aa  32,33 Aa   15,27 Ba 
G2 32,91 Aa  32,77 Aa   14,70 Ba  31,01 Aa   38,72 Aa   15,60 Ba 
G3 29,76  Aa   33,94 Aa   15,64 Ba  34,11 Aa   30,82 Aa   15,78 Ba 
 500 kg ha-1  1000 kg ha-1 
%MS Corte 1 Corte 2 Corte 3  Corte 1 Corte 2 Corte 3 
G1 58,73 Aa   34,41 Ba  25,77 Ca  56,55 Aa  35,71 Ba  24,93 Ca 
G2 51,77 Ab   36,59 Ba  24,62 Ca  53,01 Aa  36,52 Ba   23,29 Ca 
G3 52,43 Ab   36,45 Ba 25,70 Ca  53,37 Aa  37,15 Ba   24,93 Ca 
  500 kg ha-1   1000 kg ha-1 
NPPM Corte 1 Corte 2 Corte 3  Corte 1 Corte 2 Corte 3 
G1   20,44 Ba   28,50 Aa   29,58 Aa   20,78 Ba   28,42 Aab  30,67 Aa 
G2 20,17 Aa   23,25 Ab   22,08 Ab  20,39 Aa   23,00 Ab   26,08 Aa 
G3 21,83 Ba   31,75 Aa   30,92 Aa  24,95 Aa  30,58 Aa   30,67 Aa 
  500 kg ha-1   1000 kg ha-1 
DC Corte 1 Corte 2 Corte 3  Corte 1 Corte 2 Corte 3 
G1 15,33 Aa   17,14 Ab   15,69 Ab  14,75 Bab    17,08 Ab    15,11 Bb 
G2 15,42 Ba   19,86 Aa   18,64 Aa  16,33 Ba    19,59 Aa    18,22 Aa 
G3 15,25 Aa  17,03 Ab  15,22 Ab  14,33 Bb    16,64 Ab    15,25ABb 
  500 kg ha-1                          1000 kg ha-1 
ALT   Corte 1 Corte 2 Corte 3  Corte 1 Corte 2 Corte 3 
G1 4,18 Aa 4,04 Aab   2,72 Ba  4,40 Aa  3,97 Ba   2,72 Ca 
G2 4,12 Aa   4,20 Aa   2,80 Ba  4,23 Aa  4,07 Aa  2,81 Ba 
G3 4,23 Aa   3,78 Bb   2,75 Ca  4,44 Aa  3,77 Ba  2,74 Ca 
  500 kg ha-1                          1000 kg ha-1 
LL Corte 1 Corte 2 Corte 3  Corte 1 Corte 2 Corte 3 
G1 5,03 Ba   4,24 Cb   5,71 Aab  4,39 Bb   3,88 Bb  5,85 Aa 
G2 5,16 Ba   5,23 Ba   5,93 Aa  5,03 Ba   5,03 Ba  5,95 Aa 
G3 4,86 Ba   3,91 Cb  5,40 Ab  4,56 Bab   3,95 Cab   5,59 Aa 
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obtida somente no 3° ciclo por Morais et al. (2009a,b), 
pode-se observar que o resultado obtido de 14,7 t ha-1 

na dose de 500 kg ha-1 superando à de Morais et al. 
(2009a,b) sem aplicação da adubação azotada.
A produção de matéria seca obtida da cv ‘Guaçu/
IZ.2’ foi 45,2 t ha-1ano-1, referente aos cortes 1 e 3, 
diferiu dos resultados obtidos por Andrade et al. 
(2003), na experiência de Brotas 49,5 t ha-1ano-1, e do 
de Nova Odessa cuja produção foi de 30,9 t ha-1ano-1, 
utilizando doses inferiores de azoto. A produção de 
matéria seca obtida no corte 2 de 34,2 t ha-1, num pe-
ríodo de 10 meses diverge de Andrade et al. (2003) e 
de Rossi (2010), pois obtiveram elevadas produções 
para a cv. ‘Guaçu/IZ.2’, produzindo acima de 50 t 
ha-1 num período igual de tempo, utilizando uma 
dosagem de azoto inferior.
A produção de matéria seca da cv. ‘Cana D’África’ 
obtida no corte 2 num intervalo de 10 meses de 33,9 t 
ha-1 foi semelhante à obtida por Rossi (2010), de 36,2 
t ha-1 num igual ciclo mesmo utilizando uma dose 
inferior de adubação azotada. A média geral obtida 
de 26,7 t ha-1, referente à produção de matéria seca 
das cultivares pesquisadas no corte 1; 2 e 3, corrobora 
com os resultados obtidos por Leite (2000), que obte-
ve uma produção de matéria seca de 27,7 t ha-1 com 
a idade de corte de 113,1 dias para a cv. ‘Cameroon’.
Ao analisar a percentagem de matéria seca, todas as 
cultivares demonstraram uma diminuição nesta ca-
racterística nos cortes 1; 2 e 3 dentro das doses utili-
zadas. Somente a cv. ‘Guaçu/IZ.2’ diferiu estatistica-
mente da cv. ‘Cameroon-Piracicaba’ e da cv. ‘Cana 
D’África’ no corte 1 na dose de 500 kg ha-1 de N, por 
ter apresentado um % MS maior que as demais.
A média obtida de 24,8% de matéria seca (% MS) 
no terceiro corte (180 dias) referentes às cvs. ‘Gua-
çu/IZ.2’, ‘Cana D’África’ e ‘Cameroon-Piracicaba’, 
foi semelhante à média de 24,5% obtida por Souza 
Sobrinho et al. (2005). No entanto, foi diferente da 
obtida por Rossi (2010) de 37,2%. No segundo corte 
(300 dias), a média obtida foi semelhante à obtida 
por Rossi (2010), oscilando de 35,7% a 37,2%. Os te-
ores de matéria seca observados, comparados com 
os resultados encontrados por Souza Sobrinho et al. 
(2005), confirmam que há um incremento de maté-
ria seca quando se aumenta o intervalo de corte.
A variável, número de perfilho (NPPM) mostrou-
-se oscilante no que se refere à resposta das culti-
vares nas diferentes doses utilizadas. Houve um 
incremento no perfilhamento para a cv. ‘Guaçu/
IZ.2’ e ‘Cana D’África’ nos cortes 2 e 3 dentro da 
dose de 500 kg ha-1, diferindo estatisticamente da cv. 
‘Cameroon-Piracicaba’, esta apresentou um menor 
número de perfilhos nestes cortes. Entretanto, den-
tro da dose de 1000 kg ha-1 este incremento ocorreu 

somente para a cv. ‘Guaçu/IZ.2’ nos cortes 2 e 3, não 
diferindo estatisticamente das cvs. ‘Cana D’África’ e 
‘Cameroon-Piracicaba, sendo estas estatisticamente 
diferentes, pois a cv. ‘Cameroon-Piracicaba’ apre-
sentou um menor número de perfilhos.
Os valores obtidos de NPPM, diferem de Rossi 
(2010), que obteve para as cvs. ‘Guaçu/IZ.2’, ‘Came-
roon-Piracicaba’ e ‘Cana D’Áfric’a, os respectivos 
valores 46,0; 33,3  e 36,0 NPPM, num intervalo de 10 
meses utilizando uma dose inferior de N e dos valo-
res obtidos por Oliveira (2013), pois as cvs. ‘Guaçu/
IZ.2’, ‘Cameroon-Piracicaba’ e ‘Cana D’África’ apre-
sentaram 28; 28 e 23 NPPM, respectivamente, num 
intervalo de seis meses na menor adubação azotada.
Segundo Silva et al. (2010), as características número 
de perfilhos basais e aéreos por metro apresentaram 
alta herditariedade, evidenciando pouca influência 
do ambiente na variabilidade entre clones. A maior 
produtividade coincide com o maior número de 
perfilhos por área e da altura da planta. Menores 
espaçamentos tendem a promover o aumento dos 
perfilhos sem, no entanto, aumentar o seu número 
por planta (Bhatti et al., 1985).
Na característica diâmetro médio do colmo, houve 
um incremento para a cv. ‘Cameroon-Piracicaba’ 
nos cortes 2 e 3 dentro da dose de 500 kg ha-1 de 
N, diferindo estatisticamente das cvs. ‘Guaçu/IZ.2’ e 
‘Cana D’África’. No corte 2 dentro da dose 1000 kg 
ha-1 de N, houve um incremento no DC para as três 
cultivares. Já no corte 3 dentro da dose 1000 kg ha-1 
de N, não houve incremento para a cv. ‘Guaçu/IZ.2’. 
A cv. ‘Cameroon-Piracicaba’ apresentou um maior 
diâmetro diferindo estatisticamente das demais no 
corte 2 e 3 nas diferentes doses utilizadas. Entretan-
to a cv. ‘Cana D’África’ foi a que apresentou menor 
diâmetro no corte 1 dentro da dose 1000 kg ha-1 de N 
diferindo estatisticamente da cv. ‘Cameroon-Piraci-
caba’, mas não diferindo da cv. ‘Guaçu/IZ.2’. 
Os valores do diâmetro variaram de 14,3 mm a 19,9 
mm obtendo uma média geral de 16,5 mm. Daher et 
al. (2000) também encontraram valores semelhantes 
para o diâmetro médio. 
No presente estudo, a cv. ‘Cameroon-Piracicaba’ foi 
a que apresentou maior diâmetro nos dois últimos 
cortes, porém não foi a que melhor respondeu quan-
to à produção de matéria seca quando se utilizou 
a dose 500 kg ha-1, corroborando com os resultados 
obtidos por Daher et al. (2004) que verificaram uma 
correlação inversa entre as características diâmetro 
do colmo e produção de matéria seca, em conse-
quência, segundo os autores, das condições ambien-
tais em que as plantas se desenvolveram. 
No que diz respeito à altura média, houve um de-
créscimo para a cv. ‘Cana D’África’, nos cortes 2 
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e 3, diferindo estatisticamente da cv. ‘Cameroon-
-Piracicaba’, somente no corte 2 dentro da dose de 
500 kg ha-1 de N, por ter apresentado a menor altura 
nesse corte. Entretanto, para as cvs. ‘Guaçu/IZ.2’ e 
‘Cameroon-Piracicaba’ houve um declínio nessa ca-
racterística, somente no corte 3, mas não diferiram 
estatisticamente.
Ao analisar a resposta das cultivares dentro da dose 
de 1000 kg ha-1 de N, houve um decréscimo na altura 
para as cvs. ‘Guaçu/IZ.2’ e ‘Cana D’África’ nos cortes 
2 e 3. Enquanto que a cv. ‘Cameroon-Piracicaba’ ma-
nifestou essa resposta somente no corte 3, mas não 
diferiu estatisticamente das demais nos três cortes.
Os resultados obtidos referentes à altura média das 
cultivares nos três cortes diferiram dos obtidos por 
Rossi (2010) com intervalo de 10 meses utilizando 
dose inferior de adubação azotada. No corte 3, os 
valores obtidos foram inferiores aos obtidos por 
Rossi (2010) e superiores aos de Oliveira (2013), pois 
nos seus trabalhos a altura  das cultivares ‘Guaçu/
IZ.2’, ‘Cameroon-Piracicaba’ e ‘Cana D’África’ va-
riaram de 3,7; 3,4 e 3,3 m, respectivamente.
Alguns trabalhos têm demonstrado que existe uma re-
lação direta entre a quantidade de água recebida e a al-
tura das plantas de capim-elefante, tanto na época seca 
quanto na época chuvosa (Mota et al., 2010 e 2011). 
Algumas variedades de capim-elefante podem atin-
gir alturas elevadas dependendo das condições de 
clima e manejo. Kannika et al. (2011) avaliaram a 
altura do capim- elefante com diferentes intervalos 
de corte e verificaram que aos 12 meses de idade o 
capim‑elefante atingiu 5 m. As cvs. ‘Cana D’África’, 
‘Cameroon’ e ‘Guaçu/IZ.2’ apresentaram uma altura 
média, em 24 semanas, igual: de 203, 215 e 188 cm 
respectivamente, e foram as que apresentaram maio-
res alturas, com exceção da ‘Guaçu/IZ.2.’ Enquanto 
que Rossi (2010) observou que as alturas médias atin-
gidas pelas cvs. ‘Cana D’África’, ‘Cameroon-Piraci-
caba’ e ‘Guaçu/IZ.2’ foram 330; 340 e 370 cm respec-
tivamente. Segundo Xia et al. (2010), esta variável é 
correlacionada positivamente com a produtividade.
Na característica largura média da lâmina foliar, 
houve um decréscimo para as cvs. ‘Guaçu/IZ.2’ e 
‘Cana D’África’, no corte 2 dentro das doses 500 e 
de 1000 kg ha-1 de N, diferindo estatisticamente na 
dose de 500 kg ha-1 de N; entretanto, na dose de 1000 
kg ha-1 de N, somente a cv. ‘Guaçu/IZ.2’ diferiu da 
cv. ‘Cameroon-Piracicaba’. Já no corte 3, todas as 
cultivares responderam com um incremento na LL; 
mesmo assim, a cv. ‘Cana D’África’ por apresentar 
a menor LL, diferiu estatisticamente da cv. ‘Came-
roon-Piracicaba’, pois foi a que apresentou a maior 
LL, enquanto que a cv. ‘Guaçu/IZ.2’ não diferiu das 
demais dentro da dose de 500 kg ha-1 de N. 

Os resultados da largura da lâmina (LL), no corte 3, 
mostram que esta característica não foi influenciada 
pelos stresses hídricos, contradizendo  os resultados 
obtidos por Barreto et al. (2001), cuja conclusão foi 
de que a largura da lâmina foliar era negativamen-
te influenciada pelo stresse hídrico, sendo que, nas 
parcelas submetidas a stresse, os valores correspon-
deram a 23,8; 29,4; 33,3; e 43,7% da largura das fo-
lhas das plantas irrigadas, para os cultivares ‘Mott’, 
‘Roxo de Botucatu’ e ‘Cameroon’ e para o híbrido 
HV-241, respectivamente.
Silva et al. (2010), verificaram que o diâmetro de col-
mo, o número de perfilhos basais e aéreos por metro, 
o comprimento da folha, a largura da folha , a percen-
tagem de lâmina foliar e colmo, e a relação folha/col-
mo apresentaram alta herditariedade. Contudo, esti-
mativas de herditariedade são próprias do conjunto 
de genótipos avaliados e de determinada condição 
ambiental (Acquaah, 2007 Silva e Rocha, 2010) e Silva 
et al. (2010), em clones de Pennisetum de porte baixo, 
observaram herditariedade de 83% para comprimen-
to de entrenós a 98% para largura da lâmina foliar e 
diâmetro do colmo, pois a menor variação genética 
encontrada para estes clones, indica que grande parte 
da variabilidade fenotípica tem causas genéticas. 
De acordo com os dados pluviométricos, de 762,1 
mm no primeiro corte, de 1190 mm no segundo corte, 
e de 390,91 mm no terceiro, é possível observar que 
o período do primeiro corte (de fevereiro a agosto/
setembro de 2011), e do segundo corte (setembro a 
julho de 2012), de modo geral, foi mais favorável ao 
crescimento das plantas de capim-elefante, uma vez 
que foi observado nesta modalidade a maior altura 
da planta de 443,5 cm no corte 1 e de 420 cm no corte 
2, valor superior ao verificado no corte 3 de 280,8 
cm. Este facto, provavelmente, foi consequência da 
maior pluviosidade observada no primeiro e segun-
do período de crescimento. No período do terceiro 
corte (julho de 2012 a janeiro de 2013), o efeito do 
stresse hídrico foi maior para a variável produção 
de matéria seca e para a altura da planta. A redução 
do crescimento e, consequentemente, da altura da 
planta, pode estar relacionada com os sintomas do 
stresse hídrico. Tal comportamento também foi ob-
servado em sete cultivares de capim-elefante (Cha-
varria, 1985, Barreto et al., 2001). 

Conclusão

Conclui-se que as cultivares usadas, de um modo ge-
ral, não diferiram entre si quanto ao potencial para a 
produção de matéria seca nos cortes realizados nas 
diferentes doses de azoto utilizadas, mesmo sob con-



107Santos et al., Capim-elefante sob adubação azotada para energia

dições ambientais contrastantes. Porém, houve um 
decréscimo na produção de matéria seca e na altura 
destas cultivares no corte 3 em virtude do stresse hí-
drico ocorrido no período deste corte. Entretanto, a 
cv. ‘Cameroon-Piracicaba’ apresentou um menor per-
filhamento, maiores diâmetro do colmo e largura de 
lâminas em relação às demais. A cv. ‘Guaçu/IZ.2’ ten-
deu a apresentar valores próximos à cv. ‘Cameroon-
-Piracicaba’, enquanto que a cv. ‘Cana D’África’ apre-
sentou essa tendência apenas em relação à largura da 
lâmina para maiores doses de adubação azotada. 
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